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A PE E GRINAÇAO 
\) 

~ * * ~ * • • • ~ DE NOVEMBRO, 13 ** * "'**~~* 
/ 

Com um tempo magnífico der•••••••••••••••~••••••·------· 

Cruza dos da Fátima 
Outuno, próprio do chamado 
<<verão de S. Martinhon, em dia 
de céu sem nuvens e de sol bri 
lhante e quente, realizou-se a pE'­
regrinação mensal ao Santuário 
de Nossa Senhora da Fátima na 
Cova da Iria. 

Na véspera à noite chegou ao 
local das aparições um grupo de 

Já se viu que ser cruzado da Fátima não ~ig~ifica apenas rec~- 130 pessoas de Badajoz que vie­
ber 0 jornal e pagar pontualmente a cota. ~!ais Importante do que ram agradecer e como que retri­
essas obrigações é a de viver cristãmente. . . . buir a vislla feita pela Imagem de 

O Estatuto da Pia União insere três conselhos, CUJa prática ap- Nossa Senhora &.!. Fátima àquel:l. 
da podero;amc.-nte essa vida. importante cidade da nação vizi-

ORA .ÇÃO 

Vem em primeiro lugar. o de recitar todos os dias, sendo pos- nha no mês ele Outubro do ano 
síve1 em 'público ou em família, o t?rço de Nossa Senhora, ~ •Je passado. 
aplicá-lo pelas intenções da Santa IgreJa. das almas. d~ Purg~t~r;~·), Ficaram todas hospedadas nas 
dos associados, dos pecadores, da.s missões entre cnstaos e m!JCI~,: Casas de retiros do Santuário. 
especialmente-nas colónias porlugue.;as. Ca~rel, numa conferenc~al Nessa mesma noite fizeram a 
célebre, afírma que a oração deve ser. considerada <CCOmo funçao procissão das \'e~s e tiveram ~ma 
normal do n ús,;o corpo c do nosso espínton. E 1sso, ele o acresc~n- hora de adoraçao ao Santfssuno 
ta, porque uo homem tem necessidade de Deus, como de água e <!c Sacramento solenemente exposto. 
oxigênio». . . . De manhã, às 8 horas, o direc-

Esta, piila\ ras não trazem nenhuma 00~'Jdade. Mil vezes ~~ f tor da peregrinação, Cónegu 
têm dito teólogos eminentes que \'êem na oraç~o :'ma natur~l mam- D Manuel Medina Gata celebrou ' 
festação de louvor. de reco~!ecin~ento e de suphc~. 1\Ias citam-s_e. J\Iissa na capela das aparições, 
por serem escritas por um Íl:!Ologlsta de renome. uruversal, que nao com a assistência de todos os p~-
era católico. Em tal pena, tem um sabor especJal. _ . regrinos espanhóis. Estes oferece- • 

De facto o homem sente o dever de louvar. Tao perfeito é 0 ram ao Santuário um precioso <.i­
Senhor , que espontâneamente se reconhece a sua grandeza e a ~ua bório de prata dourada. obra ele 
glória, proclamada- triunfalmente pelos céus e pela terra, no dlz:>r grande \'alor artístico, com capa­
da. Escritura , . . cidade para cinco mil partículas, 

E, com louvar, o homem ?a graça~ pelos benebc!Os que rece~c. avaliado em mais de I5.000 pc­
É pobre, e inft.'iiz, e arrasta vJda dolonel~. sem encontrar um ~ma- setas Foi das partículas consagra­
ção amigo com quem desabafe as s~as tnstezas e a quem confie as àas nesse vaso que comungaram 
suas mágoas? IH um grande Am1go que está sempre presente c durante a Missa. 
sempre se compcde~e das miséri.as humanas, mesmo quando P_ar.:!.;: Uma peregrina anónima ofe:e­
ausente. ou adormcc1do. O rosáno de. dons que ~e recebem, de:::.de ? ceu duas grandes â.n(oras, artísti­
sopro da vida , até ao ar que se re~p1ra: e ao pao que se come. e a. cas, de cobre. 
água que se bebe e à araça que Ilumma, conforta e sobrenat ura- D . d . . . ~ 

• ' • 
0 d D ep01s a pnme1ra proc1ssao 

hza .. . Se nós conhecesscmos 0 dom e eus... com a veneranda Imagem de ~~~~~~~~~ .. ~~··~~~~••••~~·~~~~~-
Mas, por muitas graças que se recebam. ele há sempre tanros Nossa Senhora logo que ela foi A 

Imagem do Menino Jesus do Praga, oferecido ao Santuário da Fátima 
pelo Sr- Arcebispo da mesma cidade, Mont. Beran, que a benzeu. 
As senhoras católicu da capital da Chocoslov.iquia bordaram 
os vestidos e ofereceram os aeus anéis e ióiu para a coro01. 

I so corpo' É sobera- • perigos que atormentam a nossa a ma e 0 nos · · · · . colocada ao lado do altar-mor da · · r· ·t t · r'cordt'oso o Senhor Prec1sam~s . . . . namente nco e m 101 ámen e mlsc 1 · i 1gre1a do Rosáno começou a Mls- IMAGEM PEREGRINA NA AFRICA 
de pedir com humildade, com confiança, com perseverança. A.dora- ~ sa dos doentes q'ue foi celebra 'la. Transcrevemos as seguintes no-
ç.ão, que nasce de corações simples e contrito~, é sempre _ouv1 ~ e nesse altar pelo rev."'• Deão dil tíclas duma carta do Rev. Sr. Có­

. p d eb.ere's fJt.o u nego Dr. Manuel Marques dos atendida. Cristo, Senhor Nosso, 0 ensJ~a: e ' e rec ' " • Catedral de Badajoz e Vigário G1- Santos Director da cVoz da Fá.-
rais e achareis. balei à porta e ela abnr-se-vos-á. . ral da. diocese. D. Daniel Gom\.'5, tima• 'e companheiro de Nossa 

Dentre as formas de oração, o terço ocupa lugar .espectai. que representava o respectivo Senhora: 
:f: 0 louvor directo e fervente da T~ind.ade Santíssima na ~~~:~~~ Prelado, retido em casa por nw- re~~b~~S: ~~~~~~~ c~n~~~~: ~o:~ 

c na primeira parte do Pater, e louvor mdm,cto e dcvot~ no F 'lf. tivo de doença. mn"'uém rol ainda recebido! Que 
de Nossa Senhora, por m~io da Ave Maria. Gló.~ia ao Paz e ao 1 

" Os peregrinos espanhois rodaa- ma;avllhoso atractivo de todos os 
e ao Espírito Santo ... PaJ nosso que estats 110 cezt, saiJltjtcado se;a 0 vam 0 altar Por detrás deles c--fpovos para a Mãe de Deus! Em 

Ó · · f 't assa vania- ~ ' · ' . ~ toda a parte a recepção oficial vosso nome, venha ~ n s o vosso remo, se?a eJ a a v . tavam os 50 alunos do Semmárt.:> tem sido grandiosa dizendo-se 
de ... Ave Man~. cheta de eraça, o Senhor e C01wosco. /Jettdtl.il s01.s das 1\Iissões cujo edifício foi inan- em todas as cidades, vilas e al­
vós e11tre as mulheres... . _ gurado nesse mesmo dia pelo Se - delas: •nunca aqui houve recep-

Quc linda, e profunda, e comovedora prohssao de fé, nessas pa- nhor Arcebispo-Bispo de Av"iro ção assim !:.. 
1 c D e trino· cremos na Providên- . ~ . Depois de termos percorrido lavras ~ugustas. .remos em cus uno • . que com o Senhor Btspo de Le1- quase toda a Angola, emba.rcá.mos 

cia clivma, que da o sol aos bons e ao.; maus e faz cho~er sobre 0 " ria assistiu à Missa e às cerimó em Luanda no vapor cPâtrla• po.­
jnstos e sobre os injustos; cremos nas grandes prerrogativas de Ma- nias. ra Lourenço Mo.rques. Nos por­
ria, ~oncebida sem pecado, Mãe de Deus e Mãe elos homens. Esses peregrinos com a multi tos do Lobito e Moçâmedes. onde 

Com rezar sc~tidam~nte essas orações. juntamo-nos ao coro d~ dão de peregrinos portugue~es, ~~a~~!s~:~~~;~:~rmd~ejf~e!-"~~; 
lom·ores dos própnos anJOS. . . •vindos ele vários pontos do .pai;. visitado essas cidades, vieram a 

E por elas agradecemos os favores que nos \'~m da_ mun~lcên- enchiam completamente a 
1 

igreja. bordo e estiveram a rezàr no. ca­
cia d.e Deus c da interccs~ão da' V,irg()gl ~'\~líssima e pechmos as·.;~~- Cantou~se· a Miss·a De Angelis. pela do vapor, onde vtnho. a Ima­
zes do espírito c as en.ergiás da vontade, e os confortos do coraç~o , tomando parte no -c-anto os pcre- geWa: cidade do Cabo, onde ape-
e até o pão de cada dta. ~' ) ~ IConttnua na 1 .• ~do . nas 5% da população é católica, (Continua n4 s. • ll«O· 'I' v • 

velo a bordo o Senhor Bispo com 
alguns sacerdotes e pediu para 
deixarmos levar a Imagem à Ca­
tedral Lá fomos com ela num 
automóvel. guiado pelo próprio 
Prelado, até à Catedral, que dat 
a pOuco se encheu de fiéis. Ex­
pôs-se solenemente o Sant1ssi­
mo, rezou-se o terço e depois o 
Senhor Bispo deu a bênção com. 
toda a solenidade lltúrgica. 

A recepção aqui em Lourenço 
Marques foi uma maravilha, tal­
vez a mais grandiosa que temos 
visto. Nestes dias temos andado 
a percorrer as paróquias da ci­
dade, ficando a Imagem uma noi­
te em cada uma. Hoje à noite 
vem mais uma vez para a maJes­
tosa Catedral onde esta noite (~2 
de Outubro> se far:l tudo como 
na Fátima. e amanhã às 8 horas 
serâ celebrada a missa dos doen­
tes. As l O horas partiremos po.ra 
as Missões do centro e n orte da 
Arquidiocese. segutndo depois pa-
ra a Beira. . 

No dia 13 de Novembro segui-
rContinuo nG t.• pdaltta ) 

• 

• 
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NO SANTUÁRIO 
É natural que muitos portugue- Depois de pa,ssar p elas easu e OU TUBRO : 1 ° " •l>tr .. e ~tsttao_~.e , que. <'ra <~Cu •1-

Sts de mais d e 56 anos ainda se capela, p a,rt!Alularea de ~â.rtàs grinos espanhois, os seminarista::; Dia 16 - Um grupo ut :acerJotc;, pnhc.do "c :ua c~posa, Conue::;•a .tf' 
lembrem destes sitlos: Dixmude, pessoas suas devotaa, foi a s~~~nta e grande parte da restante assis- americanos, da diocc:;e de Graud R<~· .l!ar·n, e de outras inJividualidadu 
o campO de batalha de Fla-nd res Imagem levada n um automóvel tência. pids, }Iich. este\ e · no Santuário. !·o .-panhola~. regressava de Co;mur .. 
na primeira Grande Guerra, a cm q ue também Iam duas portu- Ao Evangelho fez a homilia do ram os Rcv. T, Raymood D.wc, H<:v. _ .:m_ae huvlao ido pre~i~ir à.s com~n~<.>-
de 1914-18 . guesas que, por felicidade, ali st Francis F1yoo, Rev. Edward HubiJr, ~~s. do 4· ceotcnáno do P.• 1· rqo-

Dixmude ficou totalmente des..J encontravam em gozo de férias. costume em espanhol o rev. Có- e o Rev. Charles Popell. "0 suarez. 
truida. Mas o povo belga, t udo Durante todo o caminho se can- nego Medina Gata. He dia 28 celebrou missa oa Cap.·h- 5ua E:.c.• o &nhor Bi~po de Lel·;a 
reconstruiu, segundo os a ntl&os I taram, em sua honra, cânticos No fim da bênção dos doentes, nha das Aparições o Rev. P.• António! \~io receber o l\Iinistro espanhol e 0 
p lanos da vila, Inclusivamen te portugueses: o Avé de Fátima. 0 Senhor Bispo de Leiria dirigiu Inda~y, que . regressava das mi~;-5c- 1 s:. Dr. joaqu;m Pirt-s de Lima: ;I.J1_ 

o pequ('nO e alrosisslmo cBêgui- I com todos os seus versos. o Se- 1 b 1 d.o L1b~no. Ajud.ou à m:ssa o sem1.~.1- m-tro da Educa~ão .\facion;U qu,.· 0 
nage•. tespécle de recolhimento}, I nhora Noasa, o Salvé Nobre Pa- a gumas reves pa avra;; aos pe- nsta \ 1cente Zcltu~. natural ,11" ... :~- ;companha' a. .Para o curuprimt n:~r 
apc.:sar de já não haver c~gui-j droeira, 0 Adeus. Valeu-lhes para rcgrinos e benzeu uma linda Ima- ná ua Gahlea. A m1ssa deste sJo. rJo Jc>locaram·:;e amda ao 5autuár:o 0 • 

n"S:t que o to.ssem habitar. ISSO, 0 Manual da Peregrinação gem de Nossa Senhora da Fátima te, celebrada em rito maronita, :le.- Srs. Governadores Civi, de Santa:· m 
Uma senhora católica, D. Ma- Internacional da J . C. F . a Fáti- destinada a Badajoz e que per- pertou a curio~idade dos a,:5ist<otes. I e de Leina, e o P:e~idente da Cãma-

rla de Kaiser, de acord o com 0 ma que urna das belgas de cá ti- Ne-;te dia celebrou tgualmtntt na 1 .a .\funicipal de Vila ::./ova de Ouré:n. 
Rev.o Pároco, propusera-se orga- nha levado. correrá todas as freguesias do Bis- Capeli.~ha o Sr. D. Rober.to Tavelh: I O :,\l!olstro espanhol e comitiva ~s 
n~zar na vila urna Casa de Re- Chegada a Dlxmude. Todas as pado. ArctbLSpo de Salta, Argent.:na, 0 q~;· t:vH<~m durante alguns m.Jmcuto~ r.a 
pouso, ospaclalmente destinada a suas habi<antes vieram receber Dada.. a bênção do Santíssimo ~ra a.companhado do supenor do> l t Capelinha a orar, apresentando ;e;~pi· 
operárias, mas podendo r eceber N.• Senhor a ao ri90nho pátio d a ao povo, efectuou-se a procis~ão -~le~•anos .em Portugal, P.• Hermc ne· 'damente cumprimentos ao &nhor ~·-. 
toda e qualquer senhora ou r a - en tra.da e, entre cânticos e aJe- do <<Adeus)). g•l~c 2~arr~. b Ca la 1 po. O Sr. D. José lbaiiez Martin r i~-
par!ga. que nec~sitasse de r e- gr!a esfusiante. !oram colocar a AssJ"stJ'u também aos acto"' 0,,

1
._ s D cciJcd rfou . nadmessmat P5e.1 °

1

. riu·•e .:t.s gmndes solemdades n·al·za-
!1 · I P I · t d ~ r. . e on:o os an os 1 va, d \l d .d ·- d .. J)OU30 stco ou mora . ensaram Branca mag6!1n no rono a pe - B' P d s:1 p rt (A 1 l a, o:m - a n por ocasmo a •H·lll 

em adquirir para Isso os edlfl-, quenina capela, on<le outrora ciais o Geral da Ordem dos Pa- ts 0 e · va .0 . 
0 ngo a · . a. ~sta cidade da Jmagcm de Nv,,a 

i h 1 d C h . h F . Cl No dia 30 v:s1taram o Santua; ·o 1 "'-nllora Falo 'ttd do d \ cios do antigo Begulnage, o que tantu bêgulnas t n am ouvado res apuc m os, re1 emente d 1 .• · . , . I"'. · u a1 a gran e 1 mi-os . e. egauo~ ~·,u,:t;•gel.ros üO 4 .' L• J · go de Fátima e de Sua Ex • Rev."'• 
i&mpre conseguiram , embora 

1

, o Senhor. de Milwaukee acompanhado por tenano do P • F .r<~. nc1sc. o Suar<:z, 
1
c•:· 0 'r. Bispo de Leiria, que é 

0 
B'"·~ 

com a oposição da maior parte A Bêgulna Celestial tinha che- R 1. · d 0 & 1 d u .~ 
dos m~mbros da Comuna local e .,"'ado para continuar e perpetua r quatro c JgJOsOS a mesma r- mell:oraç ~ e~~~~ :-ca lza as 0~ ru- · d~ :\fadrid-Alcalá, e Patriarca da• \ n 

dem. ver~•diidt> de Co1mlJra, e que uvervn j d'a< D Leopold E" G 
do próprio M.nlsrro. A Casa de I a tradição. a pre~id1·las o :Min!stro da Educa:.i.·:>. · ·' : 0 '1°. amy., . 
Repouso func!C•'la hà dois anos. Novamente se repetem todos os Dirigiu as cerimónias e féz as de Espanha, D. José Ibaiiez )lar. ::1 1 No dta 3 c:t~brou m:~sa na .Cap ,,. 

·D ~po:s da Casa de Repouso co- cánticos portugueses. Sobretudo invocações habituais 0 rev. Dr . que visitou também 0 Santuáno, ~ ,_ ~ ~ha das .\ panço.es Sua Ex • Rev "• c 
meça r a fttnc!onar , a Directora. 1 o Senhora Nossa. Senhora Mi- ~I anue! Lopes Predil!'ão. :\1in:stro da Educação :o<acicnal, llr. 1 - r. D. \ntén·o Bera~. Arcebl-pc 
com as suas colaborado::-as. pen- 'nha, e'ltuslasma as t:elgas. Repe- ~ Pir'"s de Lima. Coadjutor de Santo Domingo r R~. ú-
saratn no Patrono que d everiam t m-no, frequentemente. Os peregrinos espanhois parti- Os congrc:sistas que :eprbeota' "'m ohc~ _D.Jmm:C'ana). .\ lém de :eu -e· 
esco:JH•r para a sua CJ..PC'llnha. 1 1!: retiram-se para cear. ram para Badajoz no dia 14 d o.: várias Universidades, civis e religi.>· .rr· tano, ac.·mpan ha.v~ o Prelad?. o 
Ev' dent<>rnente. diss€1"am elas., T;,da a gente catól!ca do burgo manhã, levando consigo a Ima- ~as, de El>panha, Bélgica, Itftlia, ln- Encarrega.? de )legocw~ da R< p>I I)JI. 
que teria de ser Santa GodcHve, ~·.,lava na Igreja Paroquial, ondt gcm benzida pelo Senhor Bis')(). glaterra e Argentina, foram · r.:ccbiêc>> • \ D_onumcana lm Portugal L~r. 
a .santa b~:ga '.lo popular na .:se prégava. uma Missão. No fina. ç~lo Sr. Bi~po de Leiria. Fo1 :gu.d· LUis G.neu:a. 
Flandres. Quase nem val!a a pe- to!-lh<'s anunciado que a lma· de Leiria . Esperavam chegar o~ente 1-ecl bido .Pelo _Pre:l.ado ~e L-:•-j o ;1u~t:c e.crito1 ura~!leiro, J .t:­
na d .scut!r o caso. Entret'lnto I g!!m di' Nos5a Senhora da Fàtl- àquela cidade a horas de a I?la- n~. o Sr. D. F1del GaCCla. B1spo .Jr P ho:c SalgaJo. p&:sou p~Jo sam ·1J. 
combinaram que rezariam pri- ma tinha chegado à capellnh< gero poder ser recebida fcsbva-, Calahor~a (Espan?a), que acompa. rio, no d ia 4, assistindo à mi~sa n~ 
me!ro durante alguns dias e que I do Bêgumage. Todos ('!Uer em ve: !ll('ntc. : nhav~ os C..ngres<~sta~. c cet· breu na C<~ p'linba Ja.s Aparições. 
so d ·. pois cada uma escreveria .1 Senhora. Querem crun•tar-lhe c v" d d Jl 1 Capelinha. j 
nem o queno re.;~ãngulo de pa- :·.:zar-lhe. tscoll e e • ante o De 18 a 21 a Liga Agrária Fen.on·-
~1 o ::;ome que lhe parecPr' Pedem-se novamente càntlc.:>;, i NOVEMBRO: n·, r,.al'zou um cur::;o de formação f·'-
mcllw: ';êl!" :.~gueses. E recomeça-se: A 1S ------··-----... No dia 2 ,;sitou o Santuár:o, '' ::>•. •a d!rigente•, ~cndo conferente o R~• 

.0\.s.,: •• n tizeram. J~ :vialo ... o povo aprende u rà- IMP ~ RIO DAS ME IAS J? ,loE~ Jha1icz 1\Iarl.in, :\Jini-tro da Cónq;o .\ntón1o. Fr~ir<>, A>si~tc nte ~~· -
'Mar:;v~lhadz.s. verl!tca~am qu .. ;Jtdam?nte o Avé. E ao 2.0 ou 3.< ' E · ErJucaç<1o de E!pauha. ~ai u· ·te O·gamsmo. 

atmal, todas d.z!am a. mesma vo.:rso toda a gente canta: Avé Az: ALm.rautc Re1s 173- 8 i 
~~~~.;%~~~~~~)?.~:~~~~~~;I :~;~~·~Jl~:~~~\·:~;~;;~~ ~ffE ~Ji;~{i~:ií'-~"i i!$~ ~; ~::;::~_;,:;r::a:~·~' '~;D-DE~-P E;SA-ATI;;--' 
ç~\o I :naculado de Maria. A en - so man "o v:rg'nal t··dos os povo~ Co.cl.lae de sorgon\o, :o:tes 6.;$0~ o,J 

::olllenda da 'magem f zz-St' pa- da Te·r:1 QU '· como o de Dixrnu- ~~!~~::el~·~!n~ssc.:\dafa$" Pêi~;»; 5~~Õf NA ÁfRICA rran-p~ne ... · .. · · .... · · 4: 012·5~ ! Sú5 
r a. Portugal ;?, passados m eses 1 de, querem receber a mensagem _ .. :mofade.r. caea1 6SSO. pessoa ~ta<. l'aJ~•. ~m p. dos n.•• 31 3 
(mi!l~•JS meses. mesmo, para; que trouxestEs à Fátima e an- Too:llas turcas grandes 17' e l.lfOO I e 31-f .. . ... ... ... ... 59.61 d) I·J 
aq:1 "1 .5 corações d !sejosos dEla} j selam por ver a pobr e humanl- i~:m:; ~W~a~~~ ~~rr~'980 .. ~ ~=~: C()r,llrwacd" da 

1
·' J)(!o .J I Fr:' "EI1 Em.~. Tra.o,por-

urn pequeno ca1xote chegava ao dade regressar, para seu bem e Toa!bas mc.~a l x l c/guard. ... 18$0<. remos de aviào para a Africa do · -e · ns ~·. 3~~ e 3!:. . S.ga<J'' 0 5 

Port~ de ~ntuét•p' a destinado ao paz à.'> !ont"s pu•a.s do Cristla- Toalhaõ 1 ~0" 1 •20 c/g.·ard. ... 2183!0~ Sul, acornpan·,,ados p !>IO se~hor Da, -"~mtn•straçao. N . ., • . - · • - · : Comb!nacões flanela o.:nb1etra .. - ·• I 3 3 - 67c'ioo 
Béguinage de DllCllUde. Ia a ll a msmo: oraçao. castidade. ptnl- Como:nnçõ~ corte som!en ... l 2$5t Cardeal Gouveia ... » . · 314 ... ... ... ... · 1:· 
Im;.."em da s •nho. a da Fatima! 1 t(•nc:::. ! COmbinações flanela de soutien lC:>OO~ • ,. T t 1 3 N >. 

o l CO!UJ:n.lçi;es fina seda mod:l t'S$00 • u a . .. • .. .. . 4 :o r. 73~<>><) 
• ._ ____________ .._, ......... -----------. Cttt>~ãs •. t .. : opal 8~. perca! .. ô\ISC D •ona carta da sr.• D . Maria 1 ._ ____________ _ 

H 
' n "' - A'f • Cue"l'3 e ~~oc.a. seonora ... ... 9tl!O~ Teresa Pereira da Cunha dirigi- c I d, . AI 

"'" i'-!' ~flt'~n nara a fiCa \fe ,1; e.co::a llS: l O$ e ... ... uÍ5o d.a ao Sr. B ispo de L eiria trans- I a en a riO e manaque 
or~c: ~- . ~~J 11 ~fi::; s1'1Jsf~oii11~8i·:· i:ie .. e moo crevemos o seguinte: de Nossa Senhora da Fátima 

"' Soqu:::es !.\ saldo 7o50 e .. . .. . ôf70 I b C d 1 
Jc t J. ""'Ol'i.ls socia· . e•·am to-~ :'>fe!a;; e~cócla r!aa pé co~ton l;i$00~ nl1~m ane, 21 de Outubro. a a el'Cernp ar. 1$50: pelo cor- , 

i- o. JJL . --" "' "· .... - ·' "' -- -~ "' - " • -" • • Peug· ;; e~coc:a !anta.;:u ... ... ~JSO O tr:u::t!o aqu! é completo. NJS- r~io. 1Sl70. Dirigir pedidos acom-
).;ov{'mbro qu(' a Imag :n ~ere- dos pcr~·tgue.>c>s e l.als vassalos Peú&~as .Ã l2S: :ot: fll!l: 8~ e 2~~~t sa S~nhora n a SUl passagem ar- pan!1ados da respectiva impor-
orana do:xou t~>rras po::-t;,:~u"sas, d e: !\1ana a agrad;;ccr-Llle a vi- Peu&~•h de r. na h\ e,.•a:nbre ... ...,. d á · 1 " <>lta a ap--r>·en•ar-L'l" a· t't'tl cuecas llo'llc:u ,a~· .:~ :at.;c e ! jwc- rasta tu o e todos:- ~ranco.s, rnu- :c nc1a, em se os ou em vale d e 
para pas;ar a outras J?stnnhas. - · . • -" • . · " · - cu~c<~s Mm em ! ;eoo !! .. ... ~5<. lates, pretos, cristãos, protestan- correio. à Administração da r e-
mas que tamb3·11 são ,,uas. ma. s s.u.p1!cas. a d1zer-lhe adeuõ ~ Lenço' no nem JíBu: U40 " ..?$00 t t 1 · St 11 COVA DA IRIA D.?pols a I nagem partiu d Leu1•cs ,r .u. 211. l't30 e ... .. . l$OO es. maome anos. etc. ,. s .. a e a -

No d1a 12 che,ara a Lourenç~ . ~.. U là 5 1 ~~'ncos treo:"<ret·o:>~~ cat>eca 2::.s5t- Em to:las as t ~r:as, grandes Cl lk4'ATIMA) . 
.Marques. rlnda. do Norte, d~ Jv.ao P~-a a n ° u Afr.cr. \lé•.s :enda::c.; t.1vo ..... . ::: l3SOO .. dad "s ou oequena aldeias _.._ ___ , ___ ,-__ _ 

.la, ac:nn panhada. do Scnhc Pan~.; l'l .IJ!<!nlcos. cada ..~m ... " • · s · se ou-
Nampula, D.ocese c.-;peclann~nt<' Card. a l Arceb . .spo de Lo;,;,renç Luva3 ae + aenllora ... ... ... 1Õ~# v e a m-esma frase. • Nunca se v!u 
d edl.::ada a Nos.sa l::> '11 .:o~·a da cam.010la6 Ia uomem 33$ 301 e 26$0C~ tanta gente aqui !» 
Fátima. Formou-se um cor tejo :Ma.:·ques e comitiva. O prunelrt -.hletteü ::t. sr.•. reclame 67.00# Inhambane vest iu-se de gala& _ 
Oue seguiu a Pé desde o a :!ródro- actA! do prcg~::.ma era a l.naugu- Psut :~~res 2 ~.aces ............ ~~~:para receber a V.rgem Percgrl• . Sao os t ec:idos que vendemos : 
· I'a ''"O d••rr.a tgr"j:l n:> T'""nsvaal u 3 " h\ m, man~ ~aldo uvopvv mo até à Catedral, sempre por -.~ ~ · -b' I h ·d· -~ • Ca-saco.;; IA. cinto e gola ... 55, 00 na. At r avessámos a bala num 1 GEORGETES DE LÃ .. . ,oSoo 
entre as alas formadas por a lu- i feita por tra ,a a ores J,lcrrtu· ~· "?·'elo so ~rrs ...... . ::: ::: asoo cortejo de barcos A ch uva era' F \ZE~D:\5 P.A CASACO s 
nos das escolas e das i\lissões e gu€ses e a. eles de~tl.nada. ~ an~.as tabela 9!00. sa e ... 1'!óo torrenc·al Nin""uérn arredou pé ' c J~EPES l)E:: SEDA .. . 

80 
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M !to embora os católicos na. ~ -am.sas h::tmem tecido tino : · · " · ' zo$0<.. muito povo. O cortejo gastou . . u . · cõ:es l:sas boi1Í corte. •·ecla- desde o Governador até ao ma!s: ";EORr.El.ES DE SED.\ z 1~00 duas horas a fazer o p:!rcurso. teuas que estão a~ora a ser vi- me ... ... ... ... ... ... .. . ... 45!0t hl·m ilde pretin ho! I 
•t d te t d sitadas pela C:?le.>tlal porP.grlnll f Pro,u;clas r Tlhas erlt:famos a CO"lr(. i On tem 10 meio da estrada t· - :~~~~,~~5u ·;:tab~la·d~):·. ~s~~ 

A Imagem 1 cou uran ~ a S<'jarn pouco ma!s de 3%, po::-~ reemboLso f Vti110;> d~ 'para r porque um gr~-
~é?soite c~~f~~~ ~e vepn~~aç~ult~~ toda a parte a Senhor a é r!'ceb~ - : pu d~ p:·Jtvs, cÓm os seus visto- !!ll'lllde so,iiào em: cami>olas 

• - o a d a com a mesma ansied ade e ,, s: s traJes de plumas e peles, qu: - 111(11/ur•, w •ias, tecidos Jmos ... s 
milhares as pessoas QU v pass - I mesmo carinh o. e pOr t <:da a REt.•E· DIC" seram dançar umas danças guer- ''(mpados, etc. a precos de re· 
ram por diante d ela e oraram na l parte Ela vai distribuindo a~ 1 .::- lVI ~ relras em hornena.gern à Ext:elsa laml'. 
sua presença p'!!O menos durante lsu as mais abundantes graças. ~7 ... \ P eregrin a. ! 
ale uns m!n:Jtn.~ i Para perpetu a r a visita que a ~ '=' ~/ D. D. ~~ A batuque tocou primeiro u , CA 

1 
AT.OCO e AMOSJ JUS " 

Na manh- ' dia 13. houve so-
1 
Imagem tez a Moçambique, a Câ- ! ~ ~ ~,. ~ h ino do Papa, e logo a seguir to- disposição 

Iene Missa campal, celebrada por 

1

mara Municip al de Lourenço · í'J!-~ da aquela gente se movimentou TECIDOS VITóRIA 
s ua Eminência 0 senh or car- Marques delib er ou dar o n ome , .. (Uso externo) •t~m requebradas danças. Decerto 
d cal Arcebispo D. T eodósio de ld(' Nossa Senhora da Fátima a f ~ Nos.~a Senhora lá d o Céu t eria R d C d f . 157 p 
Gouveia Presente a cid ade em I umas .&as prlnclpalS praç:-~s ov f J Uma e.speclal:dade :nll:'lesa que sorndo ao ver como a· homena- I ua e e 0 e•ta, - orto 
t)eSO sem distinÇãO de r aças n em artérias da Cidad e. ~ .ara de.:.'}pa:ecer ràp;damen.e to- ~geavam e;;tes pol:)r~s pretinhOS. ~ -._.._ __________ _ 

• ~--•••~-·--·-----• ~ da~ a~ pc:·turbacões <!a peJe. dan- Os monil és (maometanos) já sltar-nos. E a vossa quandc 
••----------• # do-lhe um a.spe~to a&~rAdá.ve~ mais de urna · vez ped ir am para 

1
vemh . .. ~edalhas Relidiosas " Reme'dt"o o D ~levar o andor de No.ssa Se:lhora. I Em Lourenço Marques parece fYl! ~ " · • D. ~e aqui em I nharnbane t~m ae que houve 3 m!lagres: Duas 

a
ssinada:; pelo e::cultor João da Silva: Nossa Senhora de Fátinta combate.-.ent1e ou~ros casos: ~suas casas todas orn amentadas.:cr!anças paralíticas (2 e 1 anos) 

h d L I 
Eczema. oori>u!llas espinhas 00• Ainda ·agora me d~sserarn que e u:11a.. senhora com um cancro 

_ ~os~a Senhora da Conceição e Nossa Sen ora e ourr es - m:cl:lões. cortes herpe-s ele. um. só eltl 1:um:nação. gastou , no estômago. 
No:sa Senhora de F .ítima e S. Coração de J e;;us - Virgem do Pi· c ln ··o m il escud os. I O Sr. D~legado Apostólico da 

J E lá · Sa T · h A VE:-:ID.~ ~ .'\:3 E'AR:\l~CI./1~ Ua" M'.sslcnário contou-me qu o. Africa do Sul telegrafou ped!n-
Jar e Sa,....ado Corar-ão de esus- scapu n o e nta eresm a E D'"'O"' .. RHS " 

é>' ~ ·• ~. · na sua escola os pretinhos cató- do uma visita de 3 meses. T an-
e Matei Dolorosa- Santo António e Ecce H omo - Rainha San- ~ ·:-------------~ iic~ diziam para un.~ p: otestan- ga:-~ l ka, Congo. Kenya. Somália. 

ta Isabel. de ouro e de p rata 4 h es que também a frequentam: et.c. tudo qu~r!. .. Enfim. é a 
Encontram-se à venda no Santuário de Fátima 4 ll'isoclo pelo censura ; _ cA r:ossa Mãe vem agora vi- hora da graça para a Afr ica. 

MAIS BARATO! 

-
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VOZ DA FATIMA 

G :R A C·· --··A S '0 PERSEGUII>0 As viagens de 
...::» --- • 

DE NOSSA SEN.HORA DA F ÃTIMA · ~-N_A_T_A_L NO~~A ••• ~~~~~ 
AVISO IMPOIHANTE 

Todos os relatos de graças ob· 
tidas derem vir auteoricados pe. 
I& Jlev. Pároco da freguesia e 
acompanhados de atestados mé· 
dicos quando tratem de curas. 

De contrário não serito publi· 
c a dos. 

icade, ro: acome~;1da de meningite tu- -Passa a noite connosco... Mas o honrado !ocandeiro, en- A lmag··m d• Nossa Senhora da 
eerculosa. E.W!7e trés dies e trte no!- partilha da nossa ceia de Natal ... volvendo-o no seu olhar franco, Fátima cb•gou da Guin6 o logo foi aes 
W!s sem \·er, r.em ouvir. nem talar, -Não, obrigado/ ~ tmpossí- apressàva-se a dizer: Açores para de novo partir ... Perco,. 
com hol'nvets couvulsõea stndo precl vel... Como clisse há pouco a sua -Não senhor! Tenha 4 bon- reu a Europa e agora anda a peltor-
slls três pei>SQas para a se&urarem no esposa, pelo telefone, tenho uma dade de dtzer 0 que dese1al rer Angola. 
.etto. Teve várias conferências medi- viaQem a Jazer ... urgente/ - A•penas alguma ·coisa de co- E onde chega a Senhora .Branca, 
cas e !ot aconselhada a ramllla a le- -Creia que temos mutta pena, mer. Vim mais longe do que es- !evando consigo a ternura da saudade 
va1· a enferma para um Hospital de mas ndo quero insistir mais. perava ... Mas bastam-me umas portuguesa. sulcos de luz atestam a 
Coimbra. No meto da 3Ua arande Então até quando? Até ao Ano passas e nozes e uma garrafa de ~ua passag<m. 
a!llção a mãe da doente recorreu a Bom? cerveja, se tem. Levo tudo, pa- Aqui ... io doentes que melhoram, 

1 
No·ea Senhora da Fãtlma aJoelhada - N4o... não/ Só depois das go a garrafa, como no carro e mais a~iante almas q~e se convertem. 
no seu quarto diante duma Imagem Festas. pode techar. O amb.cnte é de fehcidade e d' be-

~0 CONTI:'II E'NTL ' de No~sa Senno:a. A sua prece. rol -Boa viagem, então... -Nao senhor! Fa a ta, r leza m~ltal. . ! atend!da. pois a enferma melhorou e -Obrigado/ ntr . t ç vo de •. Palpnam asas ~ abrem-Se corações. 
Doente hav•a sete anu, rtcou sem dete•~ o que nilo coseu Estavam associados bavia um e l/arca para dleln role a minha \itdas ;;orubrias se aclaram no rumo · • mu ter arranja- ze a guma cot- da Ve1Jad · 

P.• A&ostmho de freotas, paroco de · ma sucader em ..asas 3emell1antea. Es- ano e, embora em matéria co- sila ~ tudo obre ma as ad . . . e e da e~pcrança. ExlStên-
Ch;l'les, esCl·ev~: s.o\ruàndlo Tell<elra I :a 'flraça e contt.-mada pe.o Rev. P.• merclal se entendessem às mtl pode crer' P • s se 

0
• ctas fute•s Pc;>nue.ram .1inaJme11te e ~n. 

da SLv<l Amaral, na~;w·a. e residente 
1 

Euclides de Oliveira Morais, do Semt.f maravllhas, uma grande barrei- António· Rodrigues não resistiu ;ont~~m a ~~~a tnt( rtor ... a verdadei. 
neóta ftE'gue6la de Chaves, concelho na.rto de Coimbra. f ra os separava: José G omes era Já a mulher que sem dúvida ou~ a v~'d: e~pmtual. . 
de AroucR. Dloce.oe do Pano. encoo- ~ 1 um católico pratico, chefe de !a- vira as alavra, do marido 1- 0 ° mundo em testa, depots oe 
tranco-e ~. aptoxlmadamente bá sete Curada de tétano mllla exemp~ar. trabalhador ln- cel>la strrldelllt;. 

0 
re- ba ;marp~.rado .:- perdido. Há mori-

ano.> com um tumor num ;oelho que D. Maria Clndoda Seabra de Matos fatlgável, não Pela ânsia de · 0 u.n~~s e tzcs, porque nnlegosaram 
/ ., ·mpo.s•bilttava de qualquer movi- do Lobã~ da Beira 016trito ~e Vis ·:amealhar mas para prover e -Come da nossa consoada, es-! ~Pu. Há cahano• transformados 
~e-nto c uerendo três méd!c<Mõ que ele I Concelho de Tonde.la vem e eu. educar convenientemente os o1- tá claro. E com muito gosto. C:ou- eSem h arabo: E tudo oó porque Nossa 

• • · · m cum- ves batatas b lh J · n ora a1 a · Be d' · tosse opetado JU gnndo tsso absoluta- prlmeuto dum voto agradecer a Nos-# to filhos que eram a sua alegria, b' é • ed aca au... a se Bendita ~ ~n~ ·-ar.j. n .tta sepl 
men:t necessár:o. a c-<J)<l•a, Custódia I s:t. Senhora da Fa.tl:na e a s. João de ,j a s ua esperança, o seu orgulho. ~t ti ~ s~era e Natal, dta de .. · suas viagons era • a Fátrma na!> 
TetxetrR de .'l.lm~tda, pcj.u com \Odo B:!to a cura extraordinária da roem-'l. António Rodrigues et·a um egols- ~ a s nencta. . .Bendtta a <:enb e 

114
' suas . paragens. 

o r e~-. or a :sossa Seobora da Fatima na .Marta oa Na!.lvtdade Correta :.Uota ~~~ ta solteirão que fazia alarde do Ia a ~alar também em Jejum, visitar 08 q o~a do Rosán.? que va1 
que O euresse S~lD ser preciso Q ID• de 8 tiDOS de •dade fllba de ~n-•onl~ SCU cepticismO. daS SUaS «Id eias o;~~ ca, >U-Se, Aquela g ente das vir até ao :e at amam: e rao podem 
~crv(n;o\o ctrurgtca. ~e.na ccas!ão pro- Mota Go~es e. de isaura Corr-eta· :\lo- liberais:>. . 1 C es pouco entendia disso e da Iria!.. ~~u rt-no smge o da Cova 
meteu tr a pé á Fá v' ma ~ p.tbllcar a ta, todos de Lobão da Beira .. '1. crlan· Com um sus.p1ro de alivio por se I já era bom preveni- lo para que Bendito cora ào de Po 
curd e«~o a .Jb .tve.sse." Fo: rea!menre CQ devt1o a um !er1mento num pé ter l!bert.ado daquele cca~ola•. e le lhe não pedisse um naco de leva ao coraçà~ do mun~~g~ ~ue a 
ihlv.da por Nossa :Senha: a. Já cum- teve um tetan? Chamado 0 médl- nosso am1g" António Rodngues presunto ou de chouriço. rect bem louco• d a i!' .

0 0 
os a 

prtu a pr~me1ra l)arte do eeu voto e oo de Tondela, or. Dr. oavtd Almlrol desceu as esc~das do escritório, - Obl'tgado - respondia deli- na sua FC:. • ~ gna e finne~ 
vEm a~:ora ~umprlr t1 .,esunda. Não este acon.>elhou a oue evaõSem ,. :De- onde o sócio tinha ainda d emo- cadamente António Rodrigues. E nós que •anto de!'ejam 
conseguiu o atestaa~ ruéd!co. como é I n:na para 0 Hosplta; oe Coimbra. ra, e entrou precipitadamente Qualquer ~otsa quente me ser- repanir com ~s que ·sofre~s ~e~: 
ex•~;ldo, po:·que o n:éd!co aSJSisteote sendo :evada Imediatamente no car- para o .seu luxuoso carro como se ve. O que nao posso é demorar- de que usufru' mo •. , an tamos ~ Se h 
nilo tem ~é e se recusou a :>assã-low ro do pro;.Jorto médtoo FlOram empre- temesse que O outro o perseguisse -me... ra Branca o mais mttmo louvor ne 

0
; 

, . . . . _ . ~:ados lá todos oa met06 para a curar i ainda com ? convite. 

1

_Comeu à pressa, taciturno. O ma:s nlima alo-gria! ~<Senhora Bran-
~a l~tnencta lle ficar cego I mas volvidas do!s dlaa toi levada pa- -Qual ceza de .Nat~l nem qual homem, que fechara a venda, ca pro~-egui a Vos<a jornada de 

António Teinira da Rocha, da rre· 1 ra sua caSe.. sendo declarado pel06 C _a r, a P tt Ç a_! Hzst&rtas! Velh~- tentara ent<lbolar conversa mas Paz! ... suplicamos. 
cue,; a e VLa de Al·ouca. at .ugldo nu- ~ medlcos que nada oavta Já a fazer. nas .... ~ ce1a ... vá lá. Mas eu Já decidira-se a acatar aquela dls- Que toJa· ~. a; di,tãn.::ias se vençam 
ma v stR por uma !arpa de made~ ra. De novo o m&:ttco &r. Dr oavtd Al- lh~s Sel .as manhas! Antes da posição. Na cozinha, ao fundo, l e todos os caminhos se apre.,tem para 
!tcou com 

11 
menh:a cobert-a -de san- miro foi cha.mado e trawu a mentne.~ ceta a M1ss~ . do ~alo, está bem um rancho de crianças :nov!- que a \'~;~ dr , ·l .-:1. e a V'os,;a can­

~ue du~ame 6 dlaa, ma.s o caso era deses- de ver... 1\ a, nao vou nessas! mentava-se e garrula v a. As pa- dade en >tn~m ao, povos transviados 
R~correu conllncramente ,. santa I perado. Entdo os P'lls e pes90as eml- Nunca ftti e já é tarde para co- lavras mais d istintas e frequen- o ca~1i nho da Paz!». 

Luzia e 
11 
~assa senhorn da Pàt!ma c gaa recorrerem a NOS311 Senhora da meçar... tes que cheg'hvam aos ouvidos do Fetta a nos~a oração meditamos 

!lo di'\. >eS\IIn ' e encontrou-se comp c- ' f'ât1ma por lnter:nó::llo de s. Jo!lo de POs o carro em andame-nto e viandante er am: cPresépio. Me- longamente n.as 'iag .. ns de Nossa ~ 
tar.:er. e cu :·adv E.s:a 

11
raça é confir- ar. to Sucedeu então que. com es- ele a i v~l por essas avenidas !o- n ino J esus. Nossa Senhora. S. Jo- ~nb~ra . . 

ml'd<l pe:o s~ u Rev '!>à:·o:o. p. Adr!a- ~ pauto de todos tnc:us~ve do médlcc .t ra:, d epo.s por estradas ... até on - sé ... :. ~ E temos _deseJo ae que a imagem 
no de ~o:>'.Js a ~.ror~l-s assutente. a cr;anoa pr:m:lptou a me- 'f de.... Agradecendo, António Rodrl- #pere~r r .l n~o pare e vá sempre mai~ 

Jho:·ar. ftcando completamente cura-I Até a(}_lll, a esta aldeola, quan- gu es pagou generosamente _e par- # ~~ng .... m.lts longe. ,--\ !n<lia, ao Bra-
C. uraôo de tube rcui Gse o5s. ea aa e sem o m .. !n!mo aefzt-.o. ~do o ~>stomago lhe faz sent1r que tiu acom.Panhado das benc;ão.s ~-!· a todos os contJJ ,Pntes e a todu 

. d . 
1 

Esta na nativa e lontlrmada pelo f se esqueceu do jantar. daquela famllla Que n.:o seriam a • .llh .J ~ . Tanto_ prec'•nm 1lela l Tan-
Joaquom Marques, c .. s., 0 • nat.1ra e j Rev. Pároco de Lob.1o p • Aotón 

0
' -Não importa! Deve haver baldadas... to pr ·ct5amos todos da sua graça e 

re~Hie11te na f:egue~la de s :\i.a:·ttnho :~.rarla cat·do•o · · ~por cá quaiquer coisa que se co- No pequeno largo da aldeia o das ~uas hi'nç,õos!. .. 
da o.\n:iam. cooce.ho de Ollve.ra de ~ mal t olé 11111a variante! negociante deu volta ao carro Senhora Ja Paz. salvai-nosl sal-
.'\..em~~ ~. D.ocese do Porto. sofria de I Ag ·' • " ' . S h Está j usta mente diant~> duma para regro~oar ao Porto Aos prl- ' ':a: 

0 munJo I e 
,, • , 6ss dos n.os sem raue .. em a ·' o::.sa en ora gra. - ~ · tu ... e.~~u .~se ea num ..... " ';. .. . ' I modesta ve nda. Desce e entra. melros quilómetros, porém, uma ---.--.--.---."' """"", 

e.spe.ançJ .de cur~ ~ua ... u he .. Dto- ças rec-b rd as. 
1 

Há quatro ho::tens ab:ancados a Ideia sobrEs.saltou-o: o motor de-
.!nda da Co>ta. che.a de conr·_anca. : D ,)Jaria da conct"lcão Pacltcco. Pa-~ uma m esa a quem o t:aber:Jelro ver:a estar qua.se em s ~eo! Como lnolt; num carro Uo confortável 
reçon ~u a Nos~a Snhora do r . t.m 1 ;l! ;:·ats. ' d !z nes ta altura: . é que não tinha pensad o nisso? 1 é a .nda um prazPr acesstvel a 
p.rom~tendo ."· à F'4t.h11 1\ e ~.u P\ll>ll: I v. Altce de .40 1, .ar, ChGves. # -Não. meus amigos, nem mais ' E .a q ue d :stànc!a estaria d e I POU~_?S· _ 
ctd(lde .:1 cu lo ca30 !os~e ob~.1,j<l Ten D .• 1rarta d~ so l eda1e do uoma _

4
. ' um decilitr o! Se é mo u beber 1 qua. quer povoado, e onde encon-

0 ~ceu. pa. a. ~ · lnstalar com 
do <I c! o o u' ,da a su 1 P · ece. · .m c,,e •. a :>ataacto, L!sbol. I em rtemasia em qualqu!'.r ocasit%o.j t-asse reabastecimento? T eria de mais comodtd .. uc· t • . ass~n~u !>OS­
de atear a ':'o; t: ar puhi.M~H~t: c ,e.1 1 D. 1Iur:a C.in;t 1aa D.ora::.1o, Fun :hal. tquanto mais lzo}e, pa Santa Noi- passar a n o!te no carro em qual- ter~or e então o hOtc, trouxe-lhe 
ceconh~com .:n·:> a No'-'11 ~enl.o. a Es·l D. B c1tflde f'rhuarr :a vt~a>.J E:i ' tP de /'.''ll 'l l. Querem um bom 1 quer ponto da estrada? ... Tudo ~t.dlamente um alegre ttllntar 
ta i raca c conr.rm.lda pelo Rev P.\· s:anhn t cons?llt:J? O din'"'ctro que ha- parecia rr.oJ.>to ... Não passava vel- e " n vs que não deveriam estar 
reco. P • :IJr. n.Jei Per!!' ' " ~~~ Silva Go:>· u. ,tlzJTa r..'àaa,do .v unes. Ribetr!-f vtam de oastar a;1xf.a cm vinho. 1 cu lo algum ... Seria o castigo da multo distantes . .. 
mcs 1 r.l1n. Tz:·cc!~n t 9~stem-no em pc.ssas e nozes e 

1 
sua rna vontade contra todos ã~ra na verdade uma P::?rseguJ-

Sem soco r!'() metHco D. vo:-:Jt .:" .1a L.u: 8 n;0 Cl tbeta. s. ~ r.;ao . ~omC-las para casa com a 

1 

aqu~les que tinham querido nes- ç Ab .. l . 
o Juria Nobres a. L'5boa ~grao!cl! .:c:·c-e. 

1
tmn-ha .. . Eu m esmo quero te- sa no!te partllhar com ele 0 di r _u a P()rtlnhola, la a entrar 

a !\:o•'>"\ s ent
1
ora da l"i\: lma os a , , -.-.-.----.---• - clzar a porta :.. · con forto. as alegri as do seu sp?::.to a cerrar CJUanto poss1-

" ~ o:>s rapt:lo! de \lma ~u·t pare.1 .~ q ,, • , • • _ ; -Se ouer Je--:.har a porta -~ lar?... vel 
1 

s ouvidos àqu eles sinos, mas 
-e ncont· •va enfe~ma ~ -;em sc:o N Scmtr.2:ro das k:IISSOC.S di~sc en~'\o .o Y.iajante T'" eu saio O carro d esc:a: tanto melhor ~e_tev~-se, c~mo paralisado. Não ... 
médtl·o. Logo que tomqu umas eolhe d 

1 
S • f ~ambém.. ! que ia avançando sem gasto d e , ao. pod.a.... E porquê?... Não 

-p~ d ~ ll:;ua da Fll~tma. ~·n t!u ~; r-ao e N. . da c onsofa,ÇàO·tf Nem ~abla p orqu ~ rafava. ;.ols I combustível . Mas agcra ... (}Ue co- ,;ab.a. n em quer!a saber! 
aeE a!fv:os ~ pouco de- o's -~ ···n· ~~~~~ f que :1.) ouvir o arrazoado d o ta- :neça a s ubir ... afrouxa. afrou- con,;o um .automato, ág11 ago-
~ o.u

1 
v~da llPblt ' ·~l COVA DA IRIA 1 betn" lro s : ntlra o lmpu'so d~ xa .. . e est:1ca! . ra . ~ - m ~n.toros, paralisado sõ-

1 
rasgar lJ(}!'t.:l !ora apesar da fo- 1 Antóni0 Rodrlgues cruza os lll<:n . e 0 cerebro. fechou cuida-

Cura dum perti.taz abc:s;;o me. ~o: te ,de Natal! Que p : rse- 1 braç:)S. Seria de tacto o casti- do~7llente o carro e pOs-se a ca-
. Xo dia 13 de Nove:nbro. na ; ulç§oo! A•c nil.;; tabernas s e res- go? .. Mas o seu org::tlho ul>ela- ~L-1ar na d ir ecção. do som dos 

Maroa ?e J.:sus Alvas :•rn•ra: ~e .~ 3 Cont da lria. ~nau<Kurcu-se a pe: tava! E->sa ~;a 'IlOva! 1-se. Qual castigo! passar uma ;,In':M ao m esmo t empo que a 
e.r.os d e .daa •. do tua~ . a a cun.e · .I 'par:.? do n ove ed ifício de:::te Se- f ____ , ___ ....... -. ......... , .... __ , • ..,..,..,..,,. • ..,. chuva começava a cair abundan-
!regue•:n de AteAes. l'> : o ... ldto:~•'! de 1 m1 11~rio f c t emente. 
Brega al)(l i'CCeu-:l:e Wl\ atce,sc n·.m~a I o SellhOt' o. J o lo. Arceblsp0- i ruz· ados da Fa" ti•Itl· a A pJ;lmelra porta que encon-
coxa, tão a:ave que •)! :n.::l lc<>& 'M 3 1 -BíSO) d e Aveiro q·.1e veio de pro-( u trou - largam.en te aberta - to! 
~tnham eipe: nnce.s de que ~e cu ras- , p"'r.Ho. be:neu a Cap:ll'l . celebr ouf Contlnuacao da 1.• página) a da lgTeja. E'ntrou . Encontrou-
se O'J. S<! tal su-::e:!e..se. de f;car sem I a San<;a :\11ssa e ao Evangelhc# t\ P ia un·- I b. " . d ' b f . d -se na sacrl.stla. A primeira pes-
de'ell.'!) no ndar. Foi etn;ctanto o:>pe- 1 falou l:l fll"nl :)nte sobre a vocacãc , A . lélC cm t.a ao, Crula o, os ene !CIOS a recitação di) soa que topou foi o Pároco QUe 
rade. pelo.~ c:inlco:>s Dr .'\n tót:!o R!- 1 ml•~i·"'nârja. . terço. c:n::.t>lha e ~uphca . . _ se lhe d!rlglu afàvelmente: 
t>~ :ro G~· ln .a!ães e or. C!\ncl<!o Ba· 1 Deoois d a Santa \ll•c;a s Ex •S ~l as e necessá no que a sociedade dos cnstaos e que as famí'i ~~ - CC?mo vem mclhado/ ~ me-
celar Toc'a a : amfi!EI o·e·o·re\1 ~ ;<; co~>se Rev '"" S':' '!\liU para o S3n~"nr!o t> c<> tólirac; lo uYerr, coll ctivamente a D <!us e a Nossa S enhora e col c- lhor t zrar o cas(lcc! Esteta à sua 
Senho:a do Fatima e mutt.O es . .>ecJat-~ tomar parte nas carlmónlas d a ! tivamentt> Lhes peram as " raças de que todos precisamo; e L h"' vontade! A inda é c -:do para a 
mente ~'!11 pai que 1> ch !fe de Q:.t :< '~' f "ro 7~111acõo r • . ) "' • • " Santa Missa! 
Treu r."s de Cnvad~ nll d' t~ t •t · FOI rec.;b;d .:> o ~ ~guln e t !llf>· ~ ;:~r a• ~ ·a m ,,.,'. J c ·~,; cn_J cada hora :ecebtdos -Sim ... mas ... 
~;uE:.!a e Que fez umn rena ·o• a n.J~e gra ·na: .<Rn·pc:ljando-n~ ~-a :~ ,t " " :· .. :·' .h o r~f,nd_~· Carrel poe em evidência os efeitos socia1s O sacerdote julgou compreen-
" a :!e co-mr. !:te~ o~n•.ro d ~ nvuc-> 1 n ct.·cla :n::.;.l · tr·a··o S e.r; .n.,rl. t f n < -~~al -;. "'·J c raçao, .\.tu fora ec;sa comunicação rr.i:;tica d1 5 alma• der a causa daquela manifesta 
ten:po a. doe:t te tl cou c·,rada e s?m / n bE'ncoa·110" Dlr::?. c •i o p :·cf" ,SC':· · C~',, [) , l'~. C? c :w . seria do mundo pecador? perp!ex'dade. 
dc!~: ~to algum. o qu~ foi nt~stado per :wmo" n ov'l €"'rr.'nar·o Mi<:~õ~ f .. 1, , • •• • · . · -V. Ex: queria talvez contes-
doet1mento dos : eferldos cli:l tcos e d" ' p .dind.:> Ko,;sa ~ c; 1-·.· ora da F~t:- ·' ··0 :1 c ~" 'tno lCtar mais c rezar m elhor. Urge reza r •<COI11•) sar-se ... 
'Rev P~ ·oco P .• António 11 '.1i'J'to D~ n -1 ma suscite " ~ 'oll'>erve Pumorcs!l · ; 'lf '"" ;:> - com tc J o o. :10550 ~e~n. -N{[o! ... Ma~ .. ntlo set.. . Não.;. 
Barbost~ ;;ant::o ;; vcc::~.;ões. t f) . n .;:o C0r.r·L tinha razao: <·,os que rezam fazem ;rais pdo isso ndo! .... 'l!cs ... sempre gosta-
:\1eningitc tuberculo:;c Card~>ai-Arcebl~pq Lcur-,.n '' ( mt:n l -:o a no tc-:h• a 'i neles q ue combatem; se o mundo \ a: d e .nal ~ia de C01ltiers'lr um pouco ... Cl , 

M.1ro~e.;~ ~ ·0 • {: ,... . • • • • b t • d - • ~ ter se V. Rev. entendia 0 aue eu 
M~ri• d~ A"Jo~ carôi.co, natura ' 1 O S;?nhor B L-oo d e Leu:a 1.1s . \ '· r · ,.o r ,.1e .lc\ mat, com a e, 0 que oraçoe:.n. estou a semtr cá por dentro 

de Cho:>:·os~~,. Co!'llbra de :lt 1\no! de· t ou o S eminário. é t }fA)ll'EL. Bispo de Helc11ó.tole ., ,··· .... d~ • 

------------------------·----------------------------- ' 
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CRóNICA 
FINANCEIRA 

_ ' VOZ DA FATIMA , 

pnauguração no San .. , 
:tu-ário do culto do 
1 Menino Jesus de 
' Praga 

' 

PALAVRAS DE UM MÉDICO 
(3.• série)-XLV 

A. E. I. O. 
Carrilhão da Torre t 1 rouxeram-me há dias tmza das 
Se não surgir qu 3 Iquer obStá- engraçadas criaJ:cinhas austríacas, 

cu lo 1mpr~vlsto, proceder-se-á ~que a caridade dos portugueses 
eslie amo amda, por altura das teve recolhidas em suas casas dtl­
festas <1o Natal, à in:Luguração 
do Carrilhão que como se sabe raiJte _plgmzs meses. 

-

Não tiá pior cego do que o que do que antigamente havia, mas 
não quer ver e é por isso que é há menos educação no sentido 
pavorosa ~ cegueira do nosso genuíno da palavra. Menos edu­
tempo. Os povos andam desorien- caç[o na família, nenhuma edu­
tados, perícilamen.te às cegas, caç,ão na sociedade. A educação 

! porque não querem ~er. Sofrem c que forma as boas ideias, os bons 
I 

tica. sendo um dOs melhores do O menm{) era lindo e esperto 
nos.so pais ~ totallnente feito por como os nossos. Retirado da sua 
a.t"tiata.s portugueses. Compõe-se pátria infeliz e do seio da fami-

Os imperadores da Aus~ria tt­
nham uma aspiração, qt~-e tradn­
.riam simbolicamente pelas cúJco 
uogais do alfabeto: A. E. I. O. U. 
Eram as iniciais tk cinco palavras 
lat.inas, que queriam dizer: Com­
pete à Austria mandar no mun­
do inteiro. 1 não querem saber a causa. das sentimentos e o; bons costumes, 

I
. suas dores. •Padecem e não procu- está hoje descurada nas faml1ias 

ram a raíz dos seus males. Fogem nas escolas e na sociedade. Nas 
da verdade, porque amam os seus famflias, porque muitos a não re­
~rros. &.1scam as trevas, porque ceberam já e ninguém pode dar o 
t~m medo da luz. E assim vai que não tem. Nas escolas, porque 
o mundo de guerra em. gu~rra, o seu fim não é educar, mas ins­
de loucura em loucura, de abbmo , truir. Na sociedade, porque, sen­
em abün!o. do um agregado de tamilias, será 

Antigamente ~ uma coisa J o que forem aquelas. Mas então? 
chamada o senso comtun de que Há que ir às origens, ao prin­
todos ~ homens normais compar· dpiG, e ver quem foram os gran­
tilhavam e que tanto abundava no des educadores dos tempos idos e 
povo. como nas classes supariores; olhando bem, logo se vê a origem 
e se diferença havia, era em fa- d{) mal. Fo~ a Igreja quem fez 
vor dos de baixo. Hoje podemos a Europa, a Europa de hoje, a 
dizer que tal coisa já não ex1ste Europa cristã, cujo ideal de vida 
no mundo senio a título de ex- é compartilhado por todos os po­
cepçã{) . .Agora, se algo há. de co· vos do Ocidente. E a Igreja fez 
mum, rÍão é o sens.O, é a ~ensa- a Europa moderna, educando oo: 
tez, e da.1 vem a desorientação povos na doutrina. do Evangelho. 
em que o mundo se debate. l\1a.s a Igreja para bem se desem-

Havia antigamente na vida fa- 1 pcnhar da sua missão educadora, 
miliax e ·no ambiente social, prin j precisa de meios materiais e de 

• cípios e nocmas que todos se- clero, secular c regular, em abun­
guiam, cosf umes que todos respei I dãncia. Enquanto teve meios c 
tavam, Mhito- que se impunham operários, não faltou a cducaç.'io 
a . t~os os indivíduos. E eram I ao povo, e o progres~o foi pos­
cssas ideias. sentimentos e prática!< sí\'el. Desde que lhe tiraram esses 
por todos compartihadas, que se I meios, cotnl'çou o mundo a cami­
consubstaociavrum, como na quin nhar para o caos cm que agora 
ta-ess&ocia, no senso comum. Ho ~e encontra. 
je tudo isso, ou quase tudo, está I PACHECO DE AMORIM em rápido declímo, quando não ._. _____________ _ 

desaparecido de todo._ ~ porqu€?,.0 u As cARTAs 
O grande erro dos ultunos cem 

anos foi os povos, e principal­
mente os seus mentores, se con­
vatcerem de que á.::. boas ideias 
os bons sentimentos e os b ons cos 

Dos Prelados de Beira e Nampula 
ao Silnhor Bispo de Leiria 

:wnes jo~am espontâneamente da 15-XI-48 
Ex. mo Rev.m• Senhor Bispo 

Só hoje respondo à carta de V. 
Ex ... Rev.ma de 8 de Agosto, por­
que só há 3 dias saiu desta sua 
Diocese a Imagem Peregrina. Em 
7 dias fez Ela certamente o que 
todos os Missionários na.o fariam 
-até por muitos anos. Derrama­
ram-se multas lágrimas, que a 
nossa Mãe do Céu nâo deixa per­
der. . 

Ela nos abençoe e nos tenha 
um l~arzinho no Céu. 

Vinha multo bem acompanha­
da. Por Mons. Marques dos San­
tos mandei a V. Ex.• Rev.ma o 
meu abraço de muito agradeci­
mento e votos de melhor saúde e 
longa vida para bem de Fátima 
e Diocese. 

de 50 sinos e estamos certos de r · · · 
~ue o conjunto harmonioso dos ta, ntmca mass ouv•u prommctar 
seus sons examlnadoo Pôr um wna P4lavra 11a sua língua natal. 
perito serâ mais uma força a. •Acolhido caridosamettte numa dis­
desprender as almas dos pere- tinta casa do Minho esse memno 
grin.os das preocupações e mi- · · ' . ' 
sérias deste vale de lágrimas e ~~o fim de sers meses, adqwnu o 
a fazê-los !fOzar, por momento6 uso da lít~grta por1A1-guesa, que ta­
APenas. duns vi.slu~res do Pa- la tão correctantente, com os por-
raAiso. •~- tuguesinlws da sua idade (cinco 

o mes:no ...,..,po, Sua Ex · ) 
Rev.ma o Senhor Bispo de Lelrlà a'tos · . . 
determinou lo.augurar no San- Adqumu também os costumes 
tuári'O o culto públlco ao Ment- das 11ossas crianças e brinca conto 
no Jesus de Praga, cuja bela elas. 
Imagem, enviada directamente A 1 z - d · 
da capital da Ch~oslová.qu1:1 pe- C01~ emp açao essa cnanct-

. Essa vaidosa aspiração foi cas­
tigada como se vé: aquele impé­
riO, ao fim de m eio sécttlo, foi 
trausformaao numa terra miserá­
vel, esfomeada, dividida e escra­
vizad-a. Quando será que os ho­
mens se cotwencerão da sua in­
.ferioridad~, e se ct~rvarão hmnil­
des ant-e a Majestade divina? 
Quando nos convenceremos, aft­
nal, que só Deus é grande e que 
os chamados grandes da terra, a 
meu ver, não passam de grandes 
tmbecis? lo Senhor Arcebispo da mesma J;ha -tão loira fa::-me recordar 

cidade, tem estado provisõrla- quantas calamidades e tmsérras 
mente ha capela do Paço Epis- tem passado 0 velho império atts- Creio que terei a honra de ve" 
copal de Le1ria. Essa Imagem 1 , . d d Ptlbiicado este artiguinho no mês 
exactamente igual à que se ve~ rta.co, es e que estalo" a prz-
nera em Praga, foi benzida lá metra Guerra Grande ( r9r4). do Natal. Por isso, vot~ terms­
por Mon.s. José Beran, como nou- A Áttstria-HutLgria estava en- ná-lo com a frase st,blime: «Gló­
t.ro lugar dizemos, e vem acom- tão tJo auge do seu poder· depois 1'ia a Deus tzas Alturas e, na ter-
panhada do trabalho, das J'ólas, · z ' : "a pa~ tos J•OJ""ns''' doo votos e das sú.pll.cas das Se- fo: res-.;a ando pouco a poucp, ate ' - • '""' · 
nhoras checosl{)vacas, que tantos catr no dominio de Hitler e, de- Sim: seja glorificado o Onico 
sofrimentos têm passado. pois, até ser esmagada pelo po- que é Grande, e que Ele dé paz 

A Imagem, antes de seguir pa- der diabólico dos sovietes. aos bichos da terra, todos tão pe-· 
ra a COva da Iria, ser1 exposta H , · t · quenos 
à veneração dos fiéis na Catedral a. cu:quen a a!ws, nzngu~m , · .. 
de Leiria. podena supor que a grandeza tm- S. Simão de Novazs 2-X-4-B 
. Oportunamente :;e ldlcará. na perial da Austria poderia suceder 1' 

.m.prensa dlá.rla 'O programa das a actual miséria. J. A. PIRES DE LIMA 
>olenldades. Para elas se convi- ' dam desde já e por este melo to- .... ___________ ._ _______________________ .., _________________ ._ ______ .. 

das as pessoas devotas do Ment- Ob R d .1" 't• S d f 
no Jesus. Não devemos esquecer ra epara ora (({'a IDlél)) para acer 0 es. 
que o Menino Jesus tem também 
um lugar especial nos aconteci­
mentos da Fá.tima. Nossa Senho­
ra anunciou aos VIdentes a vinda 
do Menino Jesus à Cova da Iria. 
e de facto eles O viram em 13 
de Outubro de 1917, acompanha­
do de S. José, em atitude de 

Demos gr~~s ao Senhor Que em do no Santuárto da Fátima em Junho 
S\U providência e bondad!l Wtnlte.€ 1 de 1946 e conta Já U!llLl centena de 
quis dar-no3 a sub.lme <tignldade dt agregados. 
a' SI mesmo nos aseoclar par;1 a rea-1 06 estatutos da Obre., aprovados 
.tzação da obra redentora do mun- POr S. Ex.•, Rev.•• o Senhor BI,;PO de 
do. 1 Leiria, são os seguintes: 

O valor ctemlnuto <kls nossas oDr!lf .FIM: Satisfazer ao deseJo de Nossa 
menos que uma gota de orvalho Senhora da Fát ima de reparar o.a ul­
no oceano em race dos mereclmen-, traJÍs !eltos ao seu Ima.cu.ado Cora-­
tos ln!lnitos do Divino &llvador, uma ç:lo. 

abençoar o mundo. ----· ·--· ·--...---· TIRAGEM DA 
VOZ DA FÁTIMA 

vez a Ele umdal! pela graça sant!!i- j MEIOS: 1. Celebrar anualmente 
ce.nte, alio vnlorlzadru; e Quis DeU! uma Missa de reparaça.o. 
que í096em necessárias não 6Ó para 1 2.' Conservar esta dlspo.slçll.o de 
'' noS6!\ sant!.fl<::~çlo e salvação mas oraç4o reparadora ao rec!ta.r o Bre­
alnd~ para a elevaciío moral do m\tn · v!~rto e quando se celebra a Mlssa 

NO MeS DE NOVEMBIW 

Algarve ........ . 
Angra ......... ::. 
Aveiro ........... . 
Beja .. . .., ... . 
Braga ....... .. 
Bragança ..... . 
Coimbra ··~ ... 
€\·ora .... .,. ... 
Funchal .. ~ " " ,. .. 
Guarda .......... , .. 
Lamego .............. . 
Leiria ...... , .. . 
Lisboa ............... . 
Portalegre ... ~ ...... . .. 

do. quotl<tiall9. . 
Cooperar com Nosso Senhor Jesw.. 3.' Propagar a devoção a Nossa Se-

7.062 
16.279 
5.714 Cristo na Obm Redentora da Huma- nnora da Fát!ma e o espirita de re­

nida.de, que ~;ubllme honra., aue 1ne-
1 

paraçAo; de preWt'ênc!a a consagra-
4.752 !ável bondade de Dew; para conosc-o! cito o. N.• s: e a celebrnc:lo dos 1 ... 

39.387 ~ Nós, os ~;ncerdotes especialmente I sábados e dos «Ct·uzndo.s da Fàttmu. 
5.655 ~ eleitos pelo Senhor para continuar- 4.• Os sacerdotes lnBcrltos nesta , 

8 703 mos no m undo a vl<kl de Jesus Sal- Obra devem orar Ullll pelos outros. 
· vador dos homens. n!l.o podemos ol- CONDICOES DE ADMISSAO: Os sa-

3.955 v!dar em momento a.I~rum da nossa 
1 

cerdores quer do Clero regular quer 
9.787 ~xtstênc!a o múnus de Que fomos 1 do diocesano, comprometem-5e sob 
8.381 incum-bidos. Com Cristo. em Cristo I ;>alavra (não se trata de voto p~ 

7 055 e PO' Cristo. t-emos de dar alórla ao prlamente d !to) a pOr em prát~a os ' 

9
·
7 

Pai e reparar o d~amor, a ingratldllo 1 meios preceltoodos. Mandarão os seus 
• 50 das n:mM que n!lo crêem. n!lo ado· nomes ao sec!etarlado da Obra. na.o 

14.627 r:l.lll, nllo eepl'rnm e O 11.1\o amam. ore esquecendo de lndl<::~r o dia (OU 
7.994 E é POr Isso Que o pedido de Nos- se nllo é iSso POSSivci. ao menos o 

alma hun<nna, como flores cam­
pestres que ru.scem e crescem sem 
.:ttltura. Esqueceram-s~ os povo~. 
:>u melhor os falsos profr as seus 
. nentores, de que as boas ideias, 
-:>s bons sentimentos e os bons co:: 
:umes são frutos que se não co­
.hem sem trabalho, e grande, por­
'-!Ue é preciso arrancá-los à força 
:ie paciência e de energia, à na­
;-ureza humana decaída. O ho­
mem nasce bárba-o e néscio e 
;ó pela edocação recebida da fa­
mília e da sociedade, se civiliza 
-~ instrui. Os bons costumes, os 
bons sentimentos e as boas ideias, 
•ão fr1:1tos da boa educação. O 
~enso comum desapareceu da vi­
:ia modema, porque deixou dl' 

tFR. TEóFILO, Bt.spo de Nampula 
Porto .. . . .. • .. J1 672 . ~:. Senhora IU\ Fàt!ma, se tol d trlg!do mês) da Mtss!\ reparadora. 

• a todoo. a nÓII aacerdotes espectai- A Obra não é erecta como con/ro.-• • • 
haver uma educay.i.o adequada i 18-XI-48 

Vila ~eal .. . 
Viseu .... .. 

1 3 · 715 ! mente foi !e! to. ria c não goza de quaúquer ta1;ore:J 
5.113 Pais. gu!a.s. e mestres das alrru~s esptrttuaf:J em espccltJi. Serd su/icíen-

3ua conservação. \ 
Podetrlos, portanto, conclu i1 

que o grande mal do nosso tem­
oo é a falta de educação, ou me­
lhor, de boa educação no sentido 
pleno do termo. E agora pergun­
ta-se naturalmente: mas como se 
explica que antigamente havia boa 
educação e agora deixou de a ha­
ver? Então não continuam as fa­
mllias a ter com os filhos 03 me;:­
~ cuidados de antes? Não hà 
hoje muitas ~ais escolas e insti­
tutos de educação do que antes;? 
Não são boje os povos mais cul­
tos e mais civilizados? 
~ preciso distinguir. H oje h:, 

mais e.>eolas,~ mais liceu:;, mai, 
·m:,·ersidadcs, mais ciêncb. tal\ C7 

Ex.- e Rev."'• Sr. Bispo de Leiria 
... 

a. nó;; Incumbe também dar o exem- te motivo para todo o sacerdote, servo 
Tenho presente a carta de v. 205 611 olo da. repnr,,c11o. nós Que tantas ve· da Mãe de Deus, estar persuadido 

Ex.• Rev . .,., de 8-VIII-48 a anun- ' # Zl'S lho pedimos. fazendo eco ao cte- de que esta Obra agrada especialmen· 
c! ar a visita da Imagem de Nos- !Estrangeiro 4.618 ~ MJO lns!sten~e feito po: Nossa Se- te a Maria Santtssima. 
sa senhora da Fâtlma a esta Diverso3 ... 10.291 nhora na Cova da Iria. 

1 
!:: bem simples Qual é o 6acerdo-. 

Diocese, carta que multo .agra- Na nossa repara.ç!Lo a Deus pelos te que se recus;'l a lazer tllo pouco 
deço. pecados e desvairos do mundo. n G.o pela sua Mãe e Rainha! 

A Imagem de Nossa Senhora 220.520 POdemos esquecer a amar~rura do Co- Se só na Bélgica flam~n~ra Já 85Q 
entrou nesta Diocese em 22 de ,_.., _,_ ·--•' •-•' ' ~acão d11- Divina. Mde ante il onda de sacerdotes !azem parte desta Obl'fl, 
Outubro e saiu a 5 de Novembro. era unânime a saudade de to- pecados e blastemlas e dai o l.ntenao nós os sacerdotes POrtugueaes não de­
A sua passagem por esta terra dos. É para ·notar a atracção que an.Se!o que deve existir no no!60 co- vemos ncar atráll 
foi grande bêncão de Deus e os mussulmanos sentiam para a raçl!o sacer;iotal :>or consolar s Ral- o livro da tnscrlcão encontra-se nq 
um sinal da generosidade da Imagem veneranda de Nossa Se- nlla e Mlle do Sacerdócio Católico. Santuário da Fátima para onde os 
"\Ossa boa Mãe do Céu. Em tcvin. nhora. Não será. a hora da sua Tat pensamento levou um piedoso Reva. sacerdotes paderAo mnndar pa 
5. parte onde esteve, em lugares conversão? Nossa Senhora. além Abade beneditino belga da Abadia de seus nomes. indicando o dia ou m.ê3 1 
de bons cristãos e em terras de ser rainha de Portugal é tam- Tnngerloo a criar a Obra R-eperadorn que escolhem para a celebracAo .da 1 
abandonadas até há. pouco de bém rainha do mundo. - Fát!ma - para s acerdotes. E~•a MIS6a 1tepara<1ora. e re6eberllo em se- 11: 
~ss1stênc..ia religiosa. Ela exercia Jt\ agradeci a Deus e a Nossa .obra tem 1nse1·~tos tá m61s de mll 1\llda. tun!l estampa especU\lmente 1 

uma atracção universal Pode dt- Senhora o favor da sua vlslt... ~cerdotes IU Bétalca., Franca., Aus- feita, q ue nsa4a no Breviário noe ~ 
zer-se que ninguém faltava à 

1 

Quero agora agr~decer a V. Ex.• trla, Holanda. Afrlca do Sul e Por~u· :-ecordarã todos os dias o :n,pssQ .oo~: 
sua chegada e se antes havia di- .Rev.m• com o pedtdo de orar sem· :rnl. outros centros estão proJecte- promlsso de reparnr o Imaculado eo-
vergências de' opiniões. durante pr-e por esta ·Diocese. · · dos·-noutras ru~çOes. ração de Mn!ll\. -
a permanência e após a partida 1 t SEBAST!AO, Bispo de Beira o centro português to! e6tabelecl- P . c _-.RLOS DE AZEVEDO 

-
I 
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